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A questão dos DIREITOS HUMANOS





Atente também à estética e à organização. Para isso:

• delimite CLARAMENTE os parágrafos;

• escreva até o fim da linha;

• não ultrapasse as margens da folha definitiva;

• se errar, passe um traço na palavra e escreva a versão correta 
em seguida. Cuidado com o excesso de rabiscos.



COMPETÊNCIA 1

O que se avalia: nível de linguagem, concordância,
regência, pontuação, ortografia, acentuação,
colocação pronominal, seleção vocabular, dentre
outros aspectos.

Atenção:

• A recorrência dos desvios prejudica a nota 
máxima. 

• Uma leitura atenta do texto antes da versão final 
na folha definitiva pode eliminar a maioria dos 
desvios.



COMPETÊNCIA 2

• Cuidado com a FUGA TOTAL OU PARCIAL 
AO TEMA. Para evitá-la, leia 
atentamente a proposta e os textos 
motivadores;

• Considere todas as palavras da 
proposição;

• Problematize o tema.







PLANEJAMENTO



 Defenda um ponto de vista, isso é
imprescindível. Não faça somente uma
exposição do problema. Reflita, seja crítico:

 Defendi algo ou somente expus fatos, expliquei
o problema?

 Será que meu texto ficará diferente dos textos
dos outros concorrentes?

 Não construa trechos injuntivos, ou seja, não
aconselhe o leitor, não mantenha, pois,
interlocução.

• Busque argumentos de outras áreas do
conhecimento.



COMPETÊNCIA 3

• Não crie conceitos e não faça referências equivocadas 
a episódios históricos.

• Desenvolva a argumentação sem saltos temáticos.

• Argumente sem apelações ou radicalismos.

• Fuja ao senso comum.

• Selecione as informações e analise se há relação entre 
elas.

• Busque a originalidade, um algo a mais, um 
temperinho, mostre diversificado repertório 
sociocultural.



Uso da coletânea



COMPETÊNCIA 4

• Não crie parágrafos com apenas um período.

• Atente ao excesso de períodos simples. Dê 
preferência aos períodos mais complexos, 
formados por duas ou mais orações.

• Evite repetições. 

• Atente ao emprego equivocado de conectores, o 
que  pode comprometer a coesão e a coerência.

• Articule os períodos e também os parágrafos.

• Varie os recursos coesivos. 



COMPETÊNCIA 5

• Desenvolva a proposta de intervenção a partir 
do que foi discutido;

• Não dê CONSELHOS;

• Detalhe as ações:

Quem deve intervir?

O que deve fazer? 

Como deve ser feito?





Lembre-se

Tese Proposta de intervenção



Interligada

à 

discussão

Detalhes 
dos meios 
para sua 

realização

200 
pontos

Proposta de intervenção



Discussão de tema
• TEMA: “Bullying: prática cotidiana nas escolas

brasileiras”

• PROBLEMATIZAÇÃO: ???

• TESE:???



Texto 1



Texto 2

Estudantes dizem mais praticar do que sofrer bullying, mostra IBGE
Luciana Nunes Leal, O Estado de S. Paulo
26 Agosto 2016

RIO - Assim como na pesquisa PENSE de 2012 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na de 
2015,mais entrevistados relataram terem praticado do que sofrido bullying, não apenas na escola, mas em 
qualquer ambiente que frequentam. 

Meninas são menos provocadoras do que meninos: 15,6% das alunas disseram já ter praticado 
bullying, enquanto entre os alunos a proporção sobe para 24,2%. Sofreram bullying com frequência 7,4% 
(194,6 mil) dos alunos do 9º ano, principalmente por causa da aparência do corpo ou do rosto. 

Quase um quarto dos jovens (23,4%) disse ter se envolvido em briga ou luta física nos trinta dias 
anteriores à pesquisa. Entre os meninos, chegou a 30,3% os que se envolveram em brigas e, entre as 
meninas, 16,8%. A proporção é semelhante nas escolas públicas e particulares.

Embora em proporções menores, porém mais perigosas, as brigas com armas de fogo 
envolveram 5,7% dos jovens, ou 150 mil alunos. Neste caso, há grande diferença entre as escolas, com 
incidência na rede pública quase duas vezes maior que na rede privada (6,1% e 3,4% respectivamente).

DISPONÍVEL EM: http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,estudantes-dizem-mais-praticar-do-que-
sofrer-bullying-mostra-ibge,10000072034 ACESSO EM 23 DE OUTUBRO DE 2016

http://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,estudantes-dizem-mais-praticar-do-que-sofrer-bullying-mostra-ibge,10000072034


Texto 3
Estudo vincula assédio na escola a 30% das depressões
Vítimas de violência escolar têm dobro de probabilidade de sofrer de tristeza 
patológica
Valência 4 JUN 2015

O assédio na escola durante a adolescência tem muitas faces. Pode
começar com apelidos depreciativos, passar das chacotas às ameaças e mais tarde à
marginalização do grupo, e ainda chegar ao extremo das agressões físicas. Pode
ocorrer um desses comportamentos ou vários. Ou todos de uma vez. E ter sérias
consequências na saúde mental das vítimas.

Um amplo estudo coordenado por psicólogos, psiquiatras e especialistas
em saúde comunitária da Universidade Oxford, Universidade Bristol, Universidade de
Warwick e University College London (dos maiores, em termos da população
analisada) publicado pela revista BMI (British Medical Journal) tentou lançar luz às
sequelas desses comportamentos em forma de depressões no início da idade adulta
–aos 18 anos –, quando sofrido na adolescência, aos 13 anos. E constata que em
torno de 29% dos casos diagnosticados têm raízes na violência que as pessoas
humilhadas sofreram nas mãos dos colegas de escola.(...)

DISPONÍVEL EM: http://brasil.elpais.com/brasil/2015/06/01/ciencia/1433181893_565682.html
ACESSO EM 21 DE OUTUBRO DE 2016

http://brasil.elpais.com/brasil/2015/06/01/ciencia/1433181893_565682.html


• TEMA: “ ‘Bullying’: prática cotidiana nas escolas
brasileiras”

• PROBLEMATIZAÇÃO: O “bullying”, ou
intimidação sistemática, é uma prática comum
nas escolas brasileiras.

• TESE: Para criar a tese, faça questionamentos,
como:



• O bullying sempre existiu? 
• Por que adolescentes se agridem?
• Por que não se tomam providências em relação a isso? 
• Quais são as consequências da intimidação sistemática na escola?
• O que, na modernidade, agrava as ocorrências de bullying? 
• Por que os adultos não admitem ter sofrido bullying na infância?
• Qual a consequência dessa negação? 
• Os pais ouvem mesmo seus filhos? 
• Os adultos estão tendo tempo de olhar para os adolescentes e as 

crianças? 
• É fácil hoje ter autoestima?
• E a competição no mundo moderno? 
• Qual a responsabilidade da internet na questão do bullying? 
• Será que as pessoas estão enxergando os outros? 
• As crianças e os adolescentes estão sabendo lidar com tanta exposição?



Coloque ordem no caos
• Por que adolescentes se agridem? O bullying sempre existiu?

Por que os adultos não admitem ter sofrido bullying na
infância? Qual a consequência dessa negação? O que, na
modernidade, agrava as ocorrências de bullying? Quais são
as consequências da intimidação sistemática na escola?

• Qual a responsabilidade da internet na questão do bullying?
As crianças e os adolescentes estão sabendo lidar com tanta
exposição? Será que as pessoas estão enxergando os outros?

• E a competição no mundo moderno? É fácil hoje ter 
autoestima? Por que adolescentes se agridem? Quais são as 
consequências da intimidação sistemática na escola? O que, 
na modernidade, agrava as ocorrências de bullying? 



Planejamento
• Caminho escolhido: Por que adolescentes se agridem? O bullying sempre 

existiu? Por que os adultos não admitem ter sofrido bullying na infância? Qual a 
consequência dessa negação? O que, na modernidade, agrava as ocorrências de 
bullying? Quais são as consequências da intimidação sistemática na escola?

• Tese: O “bullying” acontece nas escolas brasileiras e é agravado pelo não 
reconhecimento da gravidade do problema e pela omissão de pais e da própria 
escola.

• Contextualização: Retomada histórica: Conto de Escola, Machado de Assis
• Argumentação: Apresentar uma observação do cotidiano e buscar na coletânea: 

lei , dados dos textos 2 e 3.
• Intervenções: 
 Campanhas de amplo alcance envolvendo tanto os escolares quanto seus pais 

para o esclarecimento acerca das consequências da intimidação sistemática. 
 Ministério da Educação, por meio das redes sociais, como Facebook e Youtube, 

e da televisão.
 Programas como o finlandês Kiva, que já se espalhou pela Europa. Esse 

programa visa melhorar a convivência na escola, por meio do olhar atento do 
professor, que é treinado para isso, e da colaboração dos pais.

 Escolas públicas e particulares
• Reflexão final: Volta ao Conto de Escola.



Em “Conto de Escola”, Machado de Assis revela uma
faceta da vida escolar do século XIX que ainda
persiste: a complexa convivência entre colegas. O
narrador afirma ter aprendido com o episódio narrado
o que é a corrupção e a delação. E assim sempre
ocorreu, a vida escolar é um arremedo da vida adulta,
e conflitos são comuns, fazem parte do crescer. Hoje
em dia, porém, o “bullying” – conhecido como
intimidação sistemática – tem interferido nessa
convivência e se agravado nas escolas brasileiras,
principalmente devido ao não reconhecimento da
gravidade do problema e da omissão de pais e da
própria escola.



Hoje é comum ouvir pais dizendo que ,antigamente,
não existia “bullying” e que isso é frescura. Porém, é
característico do adolescente competir, comparar,
mostrar-se superior. No conto machadiano, por
exemplo, Curvelo é descrito com ar maldoso antes de
delatar as negociações dos colegas. Era e é comum
,então, ocorrerem conflitos escolares; já a intimidação
sistemática, quando ocorria, não tinha nome
específico nem combate. E essa falta de atenção ao
problema prejudicou os alunos de épocas passadas,
os quais sofreram e ainda sofrem os efeitos do
assédio escolar. Esse prejuízo pode ser provado por
um estudo publicado na “British Medical Journal”,no
qual se revela que 30% dos casos de depressão no
início da vida adulta são resultado do “bullying” na
adolescência.



Além disso, a escola também é responsável pela
manutenção do “bullying” no Brasil. Mesmo que a
lei 13.185/2015 tenha obrigado as instituições de
ensino a tomarem providência em relação à
intimidação sistemática, muitas ainda não têm
condições técnicas para esse combate. Falta
preparo dos profissionais de educação e amparo a
eles a fim de que identifiquem e enfrentem os casos
de assédio escolar. Esse despreparo se prova com
dados da PENSE/IBGE 2015, em que cerca de um
quarto dos alunos do nono ano revela ter entrado
em luta corporal na escola. Esse é um dado
preocupante, pois a agressão física reflete o
fracasso do diálogo e a intolerância que têm
imperado em certos meios escolares no Brasil.



Sendo assim, para resolver o problema do “bullying”
escolar no Brasil, cabe ao Ministério da Educação
promover , via Facebook, Youtube, e mesmo a televisão,
campanhas de amplo alcance tanto aos escolares quanto
a seus pais para o esclarecimento acerca das
consequências da intimidação sistemática. Ademais, cabe
às escolas públicas e particulares criarem programas
como o finlandês KIVA, que visa melhorar a convivência
na escola, por meio do olhar atento do professor, que é
treinado para isso, e da colaboração dos pais. Dessa
maneira, a convivência entre adolescentes, como os
machadianos Curvelo e seus colegas, poderá ser mais
assistida, a fim de que os jovens não se agridam e ,sim,
convivam e aprendam uns com outros.



Importante
• Faça a redação primeiro se estiver seguro quanto ao tema.
• Caso não esteja, anote as ideias principais em forma de

esquema ou com palavras-chave e faça a prova, o que pode
ajudá-lo na reflexão. Ficar longe do texto é ótimo para
encontrar problemas.

• Releia seu texto, não tenha preguiça! É preciso priorizar a 
clareza.

• Não mantenha interlocução com o corretor, mas o respeite. 
Um texto organizado, com tese explícita, bem escrito é um 
bálsamo para quem está corrigindo há horas. Pense nisso!

• Não faça do seu texto um palanque nem um muro de 
lamentações. 

• Seja objetivo, evite inferências.
• Relativize sempre, não seja radical.
• Não brigue com o ENEM, afinal, você precisa dele.


